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Introdução
OBJETIVO - Entender como os programas de pós-graduação que compõem as diferentes áreas de avaliação da Capes
promovem a internacionalização, como são avaliados pelas áreas e sugerir novos critérios de internacionalização.

MÉTODO

• Referencial Teórico: sistema global de ciência, indicadores cienciométricos, rankings de classificação internacional

• Coleta de Dados: Análise dos 48 documentos de área, buscando entender como as diferentes áreas conceituam a
internacionalização da pós-graduação; identificar os critérios utilizados como medidas de internacionalização e de
fichas de avaliação dos programas

• Análise do critério de internacionalização: visibilidade do programa. Identificar se o conteúdo disponibilizado na
página possui tradução para os idiomas inglês e espanhol. Foram analisadas todas as páginas web dos Programas
de Pós-Graduação que receberam notas 6 e 7 na última avaliação.
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Emergência do Sistema Global de Ciência 
• A colaboração internacional em termos de publicação em coautoria estrangeira

dobrou entre os anos 90 e início dos anos 2000.

• Esse comportamento foi percebido em todas as áreas de conhecimento em maior ou
menor grau.

• Sinaliza processo de transformação no modo de produção de conhecimento:

Interdisciplinar, colaborativa e internacional.

• A colaboração internacional estabeleceu-se como norma na ciência contemporânea

• Tendência geral é de intensificação da cooperação científica, envolvendo múltiplas
instituições de diversos países.
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Colaboração Internacional:  A Quarta Era da Pesquisa
• Nas últimas três décadas os artigos que receberam maior número de citações

são fruto de colaboração internacional.

Fonte: Adams, Jonathan, The Fourth Age of Research. Nature. Pag. 557, vol. 497, 2013. DAV/CAPES - 2016



Mobilidade Internacional
• Artigos em colaboração internacional com autores que tiveram experiência internacional possuem

maior fator de impacto (Web of Science).

• Importância que a atração de talentos estrangeiros tem para a pesquisa

• Brasil, em comparação aos demais países selecionados na pesquisa, apresenta um baixo percentual

de estrangeiros envolvidos em atividades científicas no país. Esses em sua maioria são provenientes

de países da América do Sul.

• Fatores que mais influenciam a migração dos cientistas de acordo com a pesquisa realizada: a

oportunidade de melhorar e prospectar a carreira futura e a oportunidade de trabalhar em faculdades

ou grupos de pesquisa renomados.
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Indicadores de Internacionalização
• O processo de intensificação da cooperação científica acompanha a mudança qualitativa

na forma com a qual os governos e líderes institucionais enxergam o papel e a importância
das universidades.

• Hierarquização das universidades a partir da mensuração de indicadores de “qualidade”.

• Criação dos Rankings de classificação internacional:

• 2003 - China elabora primeira iniciativa de Ranking: Academic Ranking of World Universities
(ARWU).

• Descobrir as melhores universidades para promover a internacionalização de seus discentes/docentes e
medir o atraso de suas instituições em relação às principais universidades ocidentais (Takata, 2015).

• 2004 - Times Higher Education (THE)- UK;

• 2012 - Ranking RUF universidades do Brasil (Folha de São Paulo) -Brasil
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Rankings
• A metodologia dos rankings varia quanto:

• Fatores adotados: produção científica, prestígio entre pares e recrutadores; grau de

internacionalização do quadro docente e discente, etc.

• Os pesos dados a cada fator

• Modo de obtenção dos dados

• Ranking específico de internacionalização das universidades realizado pela revista THE e pelo jornal
Folha de São Paulo

• Neles os fatores adotados como indicador de internacionalização são semelhantes, baseando-se

principalmente no computo de publicações em coautoria internacional e citações recebidas por

autores estrangeiros.
Fonte: Takata (2015). Disponível em: <http://www.comcinecia.br>.
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Metodologia Ranking de Internacionalização - RUF
• RUF: Ranking Universidade Folha 2015

• Critérios utilizados no Ranking por Internacionalização
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Ranking Internacionalização Universidade Folha 2015
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Web of Science
Citações: ano de 2013
Publicações: do ano 2011 e 2012

UFABC

• Total de publicações: 160

• Publicações em coautoria estrangeira: 31

• Razão: 19,37%

• Área dos artigos mais citados: Astronomia e Física
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• UNICAMP

• Total de publicações: 4187

• Publicações com colaboração estrangeira: 642

• Razão: 15,33%

• Área dos artigos mais citados: Física

Web of Science
Citações: ano de 2013
Publicações: do ano 2011 e 2012
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Limitações do uso dos rankings
• A utilização de indicadores apoiados apenas em critérios como número de citações e publicação

acaba por gerar distorções

• Pesquisas que geram valores cienciométricos elevados - um único artigo em parceria internacional
pode ser responsável pela maior parte das citações computadas no cálculo do indicador.

• Cuidado no uso de indicadores que encorajam um enfoque desproporcional nas atividades de
pesquisa em detrimento do ensino e da aprendizagem.

• A utilização de indicadores a partir da quantificação de citações estrangeiras possui limitação no
Brasil:

• Boa parte das revistas científicas nacionais não está indexada nas bases de dados internacionais
como Web of Science e Scopus, o que dificulta a obtenção dos dados.

• Entre as revistas que estão indexadas nas bases há diferença na cobertura em relação às
diferentes áreas de conhecimento.
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INTERNACIONALIZAÇÃO DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO

• A internacionalização pode ser conceituada como um conjunto de ações planejadas
que visam à melhoria do ensino e da pesquisa por meio da reciprocidade no
processo de construção do conhecimento. Estas ações decorrem da mobilidade de
docentes e discentes, parcerias e trocas de experiência, publicação em colaboração,
entre outras. Esta se diferencia da inserção internacional como resultado desse
processo e como reflexo da qualidade científica e do reconhecimento internacional
do programa.

• O reconhecimento internacional surge como consequência da qualidade na formação
de recursos humanos nos centros envolvidos. As ações planejadas devem ser
focadas nos objetivos e finalidades tendo como contexto a realidade nacional.
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GRANDES ÁREAS 
(% DE ÁREAS COM SINALIZAÇÃO DO CRITÉRIO)

AGRÁRIAS 
(n = 4) BIOLÓGICAS (n = 4) SAÚDE 

(n = 9)
EXATAS (n = 

5) ENGENHARIAS (n = 4) MULTI 
(n = 5) HUMANAS (n = 8) SOCIAIS 

(n = 7)
LETRAS 
(n = 2)

Comissões de Cooperação internacional 0 0 11 0 0 0 0 0 0

Adaptação de recursos humanos 0 0 0 40 0 20 0 14 0
Celebração de convênios de cooperação 
internacional 100 100 100 100 75 100 75 86 100

Medidas informativas (visibilidade) 25 25 0 40 0 0 0 0 50

Financiamento estrangeiro 100 100 100 20 100 100 75 57 100

Linhas de pesquisa e centros de referência 0 0 0 40 0 20 12 57 50

Bibliotecas de alto padrão 0 0 0 0 0 0 0 14 0
Uso de idiomas estrangeiros 25 50 44 20 0 0 12 29 50

Receber e orientar discentes estrangeiros 100 100 100 40 50 100 100 86 50

Pesquisadores e docentes estrangeiros 100 100 100 80 25 100 75 43 50
Possuir periódico internacional 0 0 0 0 0 0 0 14 0
Discentes no exterior 100 100 100 100 25 100 100 100 100
Pesquisadores e docentes no exterior (pós-doc, 
etc) 100 100 100 100 25 100 100 100 100

Participação em eventos e cursos internacionais 100 100 100 100 100 100 88 86 100
Publicação e participação em periódicos 
internacionais 100 100 100 100 100 100 100 100 100
Participação em assessorias, consultorias, 
editorias, visitas, etc 100 100 100 60 50 60 88 43 100
Prêmios, reconhecimento ou destaque 
internacional 100 50 100 60 100 60 38 43 100
Redes de pesquisa 25 50 44 40 50 60 75 57 100
Dupla titulação 25 75 56 20 25 60 38 29 50
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Visibilidade dos programas
Dos 415 Programas de Pós-graduação que receberam notas 6 e 7 na última Avaliação:
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Conclusões
• A avaliação da internacionalização realizada pelas 48 áreas de Avaliação da Capes é

qualitativa e subjetiva. Os critérios de internacionalização utilizados pelas áreas são
variados, mas com predomínio de estratégias de mobilidade de docentes e discentes do

país para o exterior.

• Baixa manifestação de ações planejadas pelos programas visando à internacionalização,
principalmente, no que diz respeito a ações voltadas para atração de estrangeiros;

• Baixa manifestação de ações “administrativas”: possuir equipe capacitada para dar
suporte a discente e pesquisador estrangeiro, adoção de outros idiomas, escritório

voltado para fomentar acordos e parcerias; bibliotecas de alto padrão etc.
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Conclusões
• Sugere-se a inclusão de critérios que traduzam o processo de internacionalização, ao invés de atribuir

peso excessivo a critérios com enfoque no produto, como produção e citações em periódico

internacional.

• Diferentes áreas dão preferência a canais diferentes para comunicar seus resultados de pesquisa

(Muller, 2005) e boa parte dessa produção não está indexada nas bases de dados internacionais,

dificultando a mensuração, por exemplo, das citações internacionais.

• Não exclui a importância de se vincular os produtos ao processo de internacionalização. Os produtos

podem ser cobrados nos editais como contrapartida dos recursos recebidos.

• “A principal recomendação, portanto, remete a uma mudança de cultura em relação ao conceito de

internacionalização das universidades, devendo-se buscar um equilíbrio entre as ações de envio de

pessoas para o exterior e a vinda de visitantes estrangeiros para o Brasil”.
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A prática do conjunto de pesquisadores de cada área de avaliação deve ser levada em conta na utilização de critérios de 
avaliação da internacionalização apresentados neste trabalho e discriminados a seguir na Ficha de Avaliação: 

Quesitos	/	Itens Internacionalização
1 – Proposta do Programa
1.1. Coerência, consistência, abrangência e atualização das áreas de
concentração, linhas de pesquisa, projetos em andamento e
proposta curricular.

Qualidade das	linhas	de	pesquisa	é	um	fator	de	
atração	aos	estudantes	estrangeiros

Financiamento	estrangeiro	

1.2. Planejamento do programa com vistas a seu desenvolvimento
futuro, contemplando os desafios internacionais da área na
produção do conhecimento, seus propósitos na melhor formação de
seus alunos, suas metas quanto à inserção social mais rica dos seus
egressos, conforme os parâmetros da área.

Existência	de um	Plano	de	ação	voltado para	a	
atração	de	estudantes	e	pesquisadores	

estrangeiros	(idioma,	suporte);	Dupla titulação

1.3. Infraestrutura para ensino, pesquisa e, se for o caso, extensão. Existência	de	alojamentos,	cooperação	entre	
pesquisadores	para	compartilhamento	de	

infraestrutura,	bibliotecas.

Ficha de Avaliação - Programas Acadêmicos



Quesitos	/	Itens Internacionalização
2 – Corpo Docente
2.1. Perfil do corpo docente, consideradas titulação, diversificação na origem de formação,
aprimoramento e experiência, e sua compatibilidade e adequação à Proposta do Programa. Presença de profissionais com experiência internacional que 

possam contribuir para o processo de internacionalização do 
programa por meio da busca por parcerias, acordos de 

cooperação internacional etc.

2.2. Adequação e dedicação dos docentes permanentes em relação às atividades de
pesquisa e de formação do programa.
2.3. Distribuição das atividades de pesquisa e de formação entre os docentes do
programa.
2.4. Contribuição dos docentes para atividades de ensino e/ou de pesquisa na graduação,
com atenção tanto à repercussão que este item pode ter na formação de futuros
ingressantes na PG, quanto (conforme a área) na formação de profissionais mais
capacitados no plano da graduação. Obs: este item só vale quando o PPG estiver ligado a
curso de graduação; se não o estiver, seu peso será redistribuído proporcionalmente entre
os demais itens do quesito.

Oferta	de	cursos	ou	disciplinas	 em	outros	 idiomas	
Participação	em	eventos	e	cursos	 internacionais

2.5 Mobilidade internacionaldo docente Participação no programa de docentes estrangeiros ou com 
experiência internacional (exemplo: Doutorado pleno,  Estagio 
sênior, pós-doutorado). Sugere-se considerar Instituições de 

referência na área. Prêmios, reconhecimento ou destaque 
internacional
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Ficha de Avaliação - Programas Acadêmicos

3	– Corpo	Discente,	Teses	e	Dissertações		 Internacionalização
3.1. Quantidade de teses e dissertações defendidas no período de avaliação, em
relação ao corpo docente permanente e à dimensão do corpo discente.
3.2. Distribuição das orientações das teses e dissertações defendidas no período
de avaliação em relação aos docentes do programa.
3.3. Qualidade das Teses e Dissertações e da produção de discentes autores da
pós-graduação e da graduação (no caso de IES com curso de graduação na área)
na produção científica do programa, aferida por publicações e outros indicadores
pertinentes à área.

Publicações em	anais	em	eventos	 internacionais		
Publicações	com	colaboração	internacional
Publicações	em	outros	 idiomas.	Prêmios, 

reconhecimento ou destaque internacional

3.4. Eficiência do Programa na formação de mestres e doutores bolsistas: Tempo
de formação demestres e doutores e percentual de bolsistas titulados.
3.5 Mobilidade internacional de discentes Participação de	discentes	estrangeiros	no	ppg e	

sanduiche	
Participação	em	eventos	internacionais

Proporção	de	alunos	estrangeiros/	alunos	domésticos



Ficha de Avaliação - Programas Acadêmicos

4 – Produção Intelectual Internacionalização
4.1. Publicações qualificadas do Programa por docente
permanente. Publicação com	colaboração	internacional

Citação	por	grupo	de	pesquisa	internacional

4.2. Distribuição de publicações qualificadas em relação ao
corpo docente permanente do Programa.

4.3. Produção técnica, patentes e outras produções
consideradas relevantes. Patente	internacional

Financiamento	estrangeiro	

4.4. Produção artística, nas áreas em que tal tipo de
produção for pertinente. Exibição em	eventos		internacionais	

Colaboração	internacional	



Ficha de Avaliação - Programas Acadêmicos

5 – Inserção Social Internacionalização
5.1. Inserção e impacto regional e (ou) nacional do programa.

5.2. Integração e cooperação com outros programas e centros
de pesquisa e desenvolvimento profissional relacionados à área
de conhecimento do programa, com vistas ao desenvolvimento
da pesquisa e da pós-graduação.

Internacionalização	solidária

5.3 - Visibilidade ou transparência dada pelo programa à sua
atuação. Site	em	inglês/	espanhol

Equipe	capacitada	para	oferecer	informações	em	
outros	idiomas



Internacionalização
A internacionalização envolve dois aspectos fundamentais para o processo de 

avaliação.

• Planejamento para que suas ações de inserção internacional sejam efetivadas,

• Ações efetivamente realizadas nesse contexto.

• As ações de internacionalização podem ser divididas em:

• Colaboração Internacional

• Mobilidade



Colaboração Internacional
• A colaboração internacional se dá pelos produtos e sua respectiva visibilidade

no cenário mundial em que a inserção se dá pelas publicações em parceria com

pesquisadores estrangeiros.

• Por outro lado, o trânsito de docentes e discentes entre o programa brasileiro e

parceiros no exterior; disciplinas e palestras ministradas, redes de pesquisa,

dupla titulação, visibilidade, serão considerados como indicadores de

internacionalização.



Itens de avaliação – Área 21
1. Proposta do Programa

• 1.2. Analisar as propostas do programa que evidenciam seu planejamento e

organização para superar os desafios relativos ao seu desenvolvimento no que tange a
formação de recursos humanos e produção intelectual. Observar se os itens de

planejamento referem-se a propostas Regionais, Nacionais, Nacionais/Internacionais
ou Internacionais.

2. Corpo Docente

• 2.1.2 – Verificar a experiência do corpo docente, considerando sua projeção nacional e
internacional:



Itens de avaliação – Área 21
4.3. Produção Técnica

• Normas, protocolos, programas e documentos elaborados para agências oficiais

(nacionais ou internacionais) relacionadas com a formulação, implementação e
avaliação da política de saúde, desde que tenham sido publicadas em meio impresso

ou eletrônico .

• Participação em comitês técnicos: internacionais, nacionais, estaduais ou municipais.

• Publicações técnicas para organismos internacionais, nacionais, estaduais ou

municipais (livros).



Homepage dos PPGs
• EF – USP



Homepage dos PPGs
• EF - UNESP



Homepage dos PPGs
• FT - UFSCar



Homepage dos PPGs
• FT - UFMG



Homepage dos PPGs
• FO – UNIFESP



Documento de Área – 2013-16
• Na avaliação quadrienal de 2016, o planejamento deverá apontar as metas a serem

cumpridas ao longo do próximo quadriênio, em cada um dos quesitos da avaliação e
explicitar um conjunto de estratégias que serão executadas para alcançar tais fins. Além

disso, ele deverá também informar as propostas do programa quanto às necessidades
regionais, nacionais e internacionais ...

• Docentes com capacidade de captar recursos para pesquisa (Agências de Fomento,

Financiamentos Nacionais e Internacionais, Convênios, etc.) serão valorizados,
independente do montante concedido.

• A mobilidade discente constitui um importante meio de promover a integração e
cooperação entre programas e além de caracterizar o processo de internacionalização dos
programas, que será valorizado na presente avaliação.



Documento de Área – 2013-16
• PPGs elegíveis para Notas 6 e 7:

• Predomínio do conceito “Muito Bom” nos itens de todos os quesitos da ficha de

avaliação; nível de desempenho (formação de doutores e produção intelectual)

diferenciado em relação aos demais programas da área; e desempenho equivalente ao

dos centros internacionais de excelência na área (internacionalização e liderança).

• Um importante diferencial dos programas de excelência na área está na sua

capacidade de (a) Nucleação e Solidariedade, (b) Liderança e (c) Inserção Internacional.



Documento de Área – 2013-16
1. Nucleação e solidariedade

• O programa deve demonstrar o envolvimento e participação dos egressos em outras

IES, com programas de pós-graduação, no país ou outros países; envolvidos ou não
com projetos do tipo DINTER, MINTER, Procad, etc.;

• Atividades de ensino de graduação e pós-graduação em outros programas no país ou
outro país;

• Projetos de pesquisa em conjunto com egressos;



Documento de Área – 2013-16
2. Liderança

• Atração de alunos de mestrado, doutorado ou pós-doutorado;

• Participação de docentes em comitês, cargos de agencias de fomentos nacionais
(CNPq; CAPES; FAPs, etc.;) e consultorias adhoc;

• Premiações nacionais e internacionais;

• Proporção destacada dentro do escopo do programa e com inserção em veículos
internacionais em comparação aos demais programas da Área (artigos, livros e

capítulos).

• Promoção de eventos científicos e profissionais em suas áreas de atuação.



Documento de Área – 2013-16
3. Inserção Internacional

• Convênios interinstitucionais entre o programa/instituição nacional e programa/instituição estrangeira;

• Desenvolvimento de projetos de pesquisa entre pesquisadores estrangeiros e docentes do programa,
contendo registros de fomento ou institucionais;

• Docentes do programa que tenha atuado como visitantes, ministrado disciplinas ou palestras em
universidades estrangeiras;

• Pesquisadores visitantes estrangeiros recebidos pelo programa que ministrem disciplinas, cursos e
atividades de pesquisa na IES;

• Intercâmbio de alunos do programa com universidades estrangerias por meio de bolsas-sanduiches;

• Orientação e nucleação de alunos estrangeiros;

• Participação de alunos e docentes em eventos científicos de caráter internacional;

• Participação em comitês editoriais e como pareceristas de periódicos de circulação internacional;

• Produção conjunta de artigos científicos com pesquisadores internacionais.



O que temos para o Quadriênio . . . 

A internacionalização não se restringe as parcerias nas
publicações ….


